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Tôda ciência começa com uma classtflcaçlo. O 
conhecimento do homeD), mals do que qualquer outra 
clêncla, leva a classllicar os sêres segundo critérios 
definidos a prior!. 1\tadame Bourdet, busca a relaçl.o 
entre os grupos sangUíneos e os temperamentos. 

t verdade que, fora dessa hipótese, hi mU ma­
neiras de conhecer seus semelhantes mas esta teoria. 
considerada com a prudência que se Impõe e recoberla 
por outras, permite, sem dúvida, compreender melhor 
as diversas personalidades, descobrir suas tendênelu 
tntJmas e portanto melhor utuizar suas aptld6es, ae 
necessirlo. 

GRUPOS SANGUíNEOS E TEMPERAMENTOS 

A psicobiologia acrescenta uma nova dimensão no que tange ao 
conhecimento do Homem. As aptidões, tanto fisiológicas como psico­
lógicas, que são medidas pelos testes psicotécnicos, às tendências de 
caráter reveladas pelos testes projetivos, a psicobiologiá acrescenta 
que nos parece atualmente como a de maior profundidade, pois con· 
diciona tOdas as outras: o temperamento ou modo de adaptação à 
vida. 

O temperamento nos é revelado pelo exame do Grupo Sangüíneo. 
Com efeito, está provado que existe uma correlação estreita entre o 
(;rupo Sangüíneo ao qual pertencemos e o tipo de reação, tanto bio­
lógica como psicológica de nosso organismo em relação às variações 
do meio exterior ( "Sangs, Temperament, Travail et Races" apud 
Jornal da Sociedade de Estatfstica de Paris - Berger Levrault de 
Jul·AgO 1946. "Groupes Sanguins et Tempéraments" Maloine - 1960. 
"Les Tempéraments Psychobiologiques" Maloine - 1961). 

O sangue, que banha todos os nossos tecidos, elemento represen­
tativo de nosso meio interior, fácil de estudar, possui sua individua­
lidade própria a ponto de, a não ser no caso de gêmeos, não existirem 
dois sangues idênticos no mundo da mesma forma que não existem 
duas personalidades psicobiológicas rigorosamente iguais; as diversas 
combinações dos subgrupos que se descobre, cada dia mais num&­
rosos, nos explicam cabalmente essa individualidade. :J!: certo que em 
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antropobiologia, todos os sangues se filiam aos quatro grandes gru. 
pos básicos: A, O, B e AB, incompatíveis entre si segundo leis bem 
definidas e que se diferenciam, além disso, por certas reações bi~ 
químicas ligadas à presença ou não de aglutinogênios aminoácidos 
fixados em seus glóbulos vermelhos e transmitidos segundo as leis 
de hereditariedade e também de aglutininas - globulinas de auto­
defesa em suspensão no sOro e secretadas pelo próprio organismo. 

Cada um dêsses grupof# sangüineos corresponde a um tempera­
mento fundamental em que uma mesma fôrça de condicionamento 
parece desempe.nhar seu papel simultâneamente no~ planos biológico 
e psicológico. O sangue A é caracterizado por seu aglutinogênio A, 
muito resistente, e pela aglutina anti·B, hipervariável em sua taxa de 
intensidade (Fig.) O temperamento HarmôniCo inato que lhe 
corresponde é o mais sensível às variações do meio exterior e por 
isso mesmo o mais wlnerável às agressões mesológicas porém é êle 
o mais resistente no plano intimo do ser. 

O sangue B possui o aglutinogênio B, duas vêzes menos resis­
tente do que o A, porém sua aglutinina anti-A é a mais estável em 
sua taxa de concentração. O temperamento Rítmico inato que lhe 
corresponde é o mais vulnerável no plano intimo, porém o mais in· 
sensível às influências do meio exterior. O sangue O não tem nem o A 
nem o B (dai o ser denominado "doador universal"), mas em com· 
pensação êle se defende com suas duas aglutininas, a anti·B hiperten­
sivel e a anti·A relativamente estável, o que se reflete em seu tem· 
paramento Melódico inato; o melhor aparelhado no plano da adapta­
bilidade. Quanto ao sangue AB, que não possui aglutininas, corres­
ponde ao temperamento Complexo por excelência, aderente, sem meio 
têrmo e sem defesa às solicitações exteriores ao mesmo tempo que 
constitui a arena de uma luta interior entre tendências contraditó­
rias, dai sua riqueza e instabilidade. 

MODOS DE ADAPTAÇÃO E DE EXPRESSAO 

Os modos de adaptação, por sua própria natureza, favorecem o 
desenvolvimento de certas tendências e de certas aptidões preferen­
cialmente a outras. 

O Harm6nico - sangue tipo A - é o mais afetivo dos quatro 
temperamentos e. mesmo quando não demonstra, é profundamente 
sensível aos ambientes; só se pode expandir plenamente na medida 
em que se sente "em harmonia" com o meio no qual se encontra; 
os minimos estímulos desencadeiam nêle múltiplas ressonâncias que 
perduram. :ele é difícil e muito seletivo em seus gostos mas é vi­
brante e apaixonado. 

Quando o Harmônico se sente em clima propício e lhe fazem 
gostar do que lhe compete fazer é capaz das maiores dedicações e 
dos maiores sacrifícios. Retraído, não se adapta a todo mundo. ~ 
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muito desigual em seu ritmo de trabalho, gosta de contar mais con­
sigo mesmo do que com os outros. Possui um grande senso de suas 
responsabilidades pessoais mas não gos~ de ser mantido sob vigi­
lância nem que o apurem no que lhe cabe fazer. l!:le possui mais 
imaginação do que memória, demonstra freqüentemente originalidade 
e espírito criador mas só dá tudo de si se sente que têm confiança 
nêle e se o estimulam. ~ lógico e sintético por preguiça de adapta­
ção; busca nas leis o encadeamento dos fatos para melhor prever e 
se precaver, dessa maneira, contra o que poderia exigir dêle um nOvo 
esfOrço de • adaptação. 

Finalmente, é nos de sangue A que se encontram aquêles que 
ainda podem mobilizar suas fôrças vivas quando tudo rui em tOmo 
dêles, pois encontram em si reservas de energia e de otimismo nos 
casos mais desesperados, ao passo que, quando tudo vai bem êles 
ficam inquietos e se preocupam com o que poderia acontecer. Os 
Harmônicos são reservados por natureza. 

O Melódico - sangue tipo O - ao contrário do de sangue A, é 
de temperamento aberto, sorridente e a procura de tOdas as intera. 
ções possíveis com o mundo exterior. Sua grande facilidade de aco­
modação lhe permite adaptar-se ràpidamente às circunstâncias, advin­
do dai seu oportunismo. l!:le possui bastante habilidade, gosta de 
conversar, é geralmente bem dotado sob o ponto de vista oral, é 
poliglota, tem percepção rápida, é desembaraçado, dotado de inteli­
gência prática e utilitarista. Se o mudam de ambiente sua persona. 
!idade sabe se integrar, sem esfOrço, ao nõvo meio dai, às vêzes, pa­
recerem versáteis, inconstantes e muito "amigos de todo mundo". 

Os Melódicos são, em geral, diplomatas, voluntàriamente concilia­
'dores, possuem o senso de colaboração e de equipe, preferem as res­
ponsabilidade divididas à austera solidão, apreciam as honras, sabem 
se dar o justo valor e são mais sentimentais do que sensíveis, isto é, 
empregam sempre a razão em suas manifestações afetivas. Vivendo 
intensamente o momento presente, êles não se detêm sObre o passado 
e se preocupam pouco com o futuro. 

O Rítmico - o de sangue tipo B - é muito mais integro. Rígido 
em sua adaptaçno, segue o seu ritmo próprio, sempre igual a si mesmo 
qualquer que seja o ambiente em que viva. l!:le só pode realizar 
aquilo que pessoalmente concebeu e aceitou, pela fôrça, pela razão 
ou que haja decidido. Não sabe se pôr no lugar de outrem e só faz 
um julgamento em função de sua própria observação. Ati'llo, sem 
inibições, pois é o menos afetivo de todos, segue seu caminho afas­
tando tudo que possa perturbá-lo. 

Geralmente dotado de memória privilegiada e de uma inteligência 
anaUticá, é um metódico, amante da precisão, da regularidade, da 
ordem e da disciplina. Só teme a doença que pode afetá-lo interna­
mente, dai encontrar-se entre os Rítmicos um grande contingente de 
hipocondríacos. Em regra goza boa saúde, é dinâmico, esportivo, vo-
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luntarioso, perseverante, autoritário e resoluto. Fatalista na derrota 
êle só acusa as circunstâncias ou ... os outros, ao contrário do Har. 
mônico que tem tendência a ser vítima de um complexo de culpa. O 
Rítmico não aprecia as mudanças e teme mais do que qualquer coisa 
a instabilidade. ~le é um homem de cálculos, hábitos, dever e rigor. 

O Complexo - o de sangue tipo AB - traz em si as caracterís­
ticas dos três outros temperamentos, dai o aspecto permanentemente 
contradit~rio, instável e embaraçoso d~ sua personalidade. Ora êle 
reage no plano afetivo para passar bruscamente ao plano do frio ri· 
gorismo sem que se possa prever a causa ou o momento dessa mu· 
dança, ora êle é humano, complacente, socorrendo espontâneamente 
a outrem para.. em .seguida, mostrar·se violento, tirânico, até mesmo 
duro e cruel. Atento, inteligente e de memória excepcional e poliva. 
lente, aparece como dotado de grandes aptidões mas, em geral, não 
::;abe utilizar sõzinho êsse excesso de possibilidades e permanece em 
"ponto morto", torna-se necessário que outro o tire de suas múltiplas 
indecisões. Incapaz de coordenar suas próprias atividades êle é inla. 
~gável se se sabe utilizá-lo dando-lhe uma tarefa de cada vez e soll· 
citando-o, sem cessar, em um plano ou outro de atividade. O AB é 
um "factotum" que a ina,ção auto-intoxica e que a fadiga desenvolve 
e liberta. ll': necessário que esteja sempre ocupádo e nas mais va. 
riadas tarefas. 

PROBLEMAS DE COMANDO 

O de sangue A é um individualista que teme os chefes opressi­
vos, tem necessidade de que lhe delimitem as tarefas e, em seguida, 
tenham confiança nêle e em· seu senso de responsabilidade deixan· 
do-o agir de maneira autônoma. Por si próprio hesitará em tomar 
iniciativas de mêdo de usurpar as prerrogativas de outrem. além 
disso nunca dá de saída tôda sua eficiência pois necessita se fami· 
liarizar primeiramente com os que o cercam e com suas ferramentas 
de traba!Po - das quais é por demais ciumento. Se o conduzem 
pelo sentimento obtêm dêle tudo o que se deseja mas não perdoa 
nunca uma traição e é muito tenaz em suas aversões. Se lhe cabe 
assumir as funções de comando, só sabe mostrar ·autoridade nas 
atividades em que se sente competente e, nessas, busca sempre dar o 
exemplo. Pode produzir chefes que saibam se fazer estimados, mas 
é ebtre os de sangue A que se encontram também os chefes mais con. 
trovertidos: odia'bos por uns, adorados por outros, sobretudo quando 
são os precursores intuitivos, ousados e originais, insuficientemente 
compreendidos pelos seus contemporâneos. . 

O de sangue O é sensível a atenção que se lhe dedica. Gosta de 
ser levado a sério. Tira grande proveito do trabalho coletivo pois 
sabe reter o melhor do que cada um produz e é muito atento aos 
ensinamentos de seus chefes. Se bem que se adapte fàcilmente a 
todo.s os modos de comando. suas preferências são para os Chefes 
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representativos que se impõem pelo seu prestígio e fama e cuja 
notoriedade é reconhecida por todos. O sucesso atrai os Melódicos e 
logo que se manifesta êles são seus melhores propagandistas. Nos 
postos de comando êles produzem Chefes que sabem agradar tanto 
a seus superiores quanto aos subordinados e nada os alegra mais do 
que se sentir bem integrados à coletividade a que pertencem e de-
se sentir estimados e até mesmo admirados. • 

O de sangue B gosta das ordens precisas, da disciplina rigorÕsa; 
para êle ordem é ordem. Despreza os chefes fracos. Não admite o 
sentimento quando se trata de autoridade. O Chefe deve ser forte 
e impor sua lei. O de sangue B pede explicações para bem entender 
o que tem a fazer e exige diretrizes precisas. O comando didático 
é o que mais áção tem sObre êle - o chefe é o que tudo· sabe e 
aquêle que nada detém. Os rítmicos são muito precoces em sua ev~ 
lução mas, em contrapartida, são os que mais ràpidamente atingem 
a maturidade além da qual não se evolui mais torna-se pois necessá­
rio, se se desejar formá-los chefes, treiná-los desde cedo. Sua na­
tureza os predispõe a ser chefes que se farão temer além de espe­
cialistas capazes no ramo que hajam escolhido pois não apreciam 
a dispersão e, ao contrário, procuram se aperfeiçoar sem cessar em 
erudição e competência naquilo a que resolvem se dedicar. Bem for· 
mados, são excelentes defensores das idéias que recebem e assimilam. 

Finalmente os de sangue AB aqui, como em qualquer atividade, 
são embaraçosos. Instáveis quando no comando, deixand~se levar 
inconscientemente por seu humor mutável e pelas solicitações do 
meio exterior que despertam nêles ora sua reação Harmônica ora 
seu impulso Ritmico aparecem comb · adolescentes caprichosos, ran· 
zinzas, sujeitos a "dar cabeçadas"; às vêzes bons e paternais, outras 
inconseqüentes em seus atos, em regra não prevêem o alcance lon· 
ginquo de suas decisões. Quanto aq método de comando a aplicar 
com êles é o da autoridade estável e rigida dos Rítmicos o que me­
lhores resultados dá. É necessário que êles se sintam integrados em 
uma hierarquia rigorosamente organizada, que represente uma segu-, 
rança para êles e sejam guiados por uma mística que exalte seu lado 
Harmônico mas sujeitos a uma disciplina rigida que refreie sua im: 
pulsividade anárquica. Os Complexos não suportam a instabilidade 
exterior que faz crescer nêles sua própria instabilidade. li;les são 
os mais difíceis de conduzir e também ós mais difíceis de compreen· 
der e suportar. 

OS GRUPOS SOCIAIS 

Os homens, pelo que acabamos de expor, aparecem como ele­
mentos complementares uns dos outros e não como rivais uma vez 
que são psicobiolõgicamente diferentes uns dos outros desde a ori· 
gem. Uns gostam de fazer o que a outros não agrada e reciproca· 
mente. O essencial é procurar para cada um a adequação perfeita 
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à sua função. A psicobiologia presta auxílio inestimável à consecução 
dêsse objetivo. Onde êsse auxilio se afirma ainda mais eficaz porém, 
é no campo estatístico, no estudo da organização dos grupos sociais. 

Primeiramente, na constituição das equipes, é interessante não 
colocar em situação de ter de colaborar indivíduos de temperamentos 
incompatíveis. Se bem que possam ser os melhores amigos do mundo, 
na colaboração permanente, um de sangue A se cansaria com a obse­
dante regularidade de um de sangue B, êste por sua vez não su· 
portaria a instabilidade de um AB; o de sangue O se aborreceria 
rApidamente no ambiente monótono do de sangue B e assim suces­
sivamente, sobretudo se por egoísmo cada qual tratar seu vizinho 
em função de si mesmo e não segundo o temperamento daquele. 

Se soubermos organizar equipes de trabalho combinando harmo­
niosamente os temperamentos segundo o que desejarmos obter das 
mesmas, os resultados serão tais que, de um lado, o rendimento 
aumentará consideràvelmente e, de outro, veremos a ampla satis­
fação de cada um que encontrará, na tarefa que lhe couber, seu 
maior desenvolvimento pessoal. ~ o que tem provado 11 experiência. 
Verüicando a exatidão dêsse procedimento o Ministério da Economia 
Nacional assinalou em Nota de 17 Nov 950 que após a simples in­
tervenção da psicobiologla na organização das equipes de uma usina 
têxtil, do mesmo modo que mudou o clima psicológico o tempo de 
labricação de uma peça também caiu de 76 para 48 minutos. 

tNDICES PSICOBIOLóGICOS 

Parece que existe uma verdad~a bioquimia humana sObre a 
qual é interessante prestar maior atenção. 

Desde que se conheça o grupo sangüíneo de todos os membros 
de um grupo social pode-se deduzir a natureza do subconsciente co­
letivo dêsse grupo. 

As sociedades que se compõem sõmente de elementos de sangue A, 
<:orno certas famflias onde todos são dêsse sangue, da mesma· forma 
que certos cenáculos muito "fechados", constituirão grupos sociais 
Harmônicos que têm tendência a viver isolados, voltados para si 
mesmos, auto-suficientes, capazes de ter uma vida interior intensa, 
original e às vêzes muito rica, porém sem a necessidade de proje­
tar-~ externamente. 

As sociedades ae sangue o. ao contrário, são abertas a todos os 
contatos, procurando multiplicá-los cada vez mais e chegando até 
a se transmudar ràpidamente seja porque seus membros, os Meló­
dicos, hajam decidido buscar êsses contactos, seja porque êles intro­
duzem no âmago mesmo de seu próprio grupo social, para diversüi­
cá-lo, elementos dotados de outros temperamentos e, nesse caso, êstes 
modüicam a natureza psicobiológica o que resultará em não se ter 
mais uma sociedade inteiramente Melódica. 
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Quando se trata de um grupo social de pouca densidade, encon­
tra-se elementos de todos os grupos sangüíneos porém em proporções 
.diversas, o que explica as cliterenças de ambiência e de dinamismo 
-<J.Ue se pode observar. 

Quando A e O predominam fortemente em relação a B e AB, te­
remos grupos ao mesmo tempo criadores e brilhantes. Se A> O. sua 
:atividade pode ser mais virtual do que expressa <~s grupos pode­
riam, por exemplo, ser orientados preferencialmente para a pesqnisa 
inventiva em vez de para a utilização prática). Se O> A, sua expansão 
~ai se dar mais em extensão do que em profundidade de conhecimentos. 

Se a relação fOr inversa, isto é se B e AB forem predominantes 
.~m face de A e O, nos deparamos com grupos sociais atraentes e absor· 
ventes, o que é freqUente entre alguns povos do Oriente. ' 

Comparando agora O+ B com A+AB teremos a fórmula 
O+B 

A+AB 
que nos· fornecerá o fndtce de utilização ativei do meto exterior e 
mais particularmente o de utilização egocêntrica se B>O. 

A+ AB 
A fórmula --- traduz o fndice de estagnação, tanto mais 

contemplativa se A> AB e tanto mais expectativa se AB>A. 

A+ B 
A fórmula - -- traduz o fndice de profundidade, de conti· 

O+ AB 
nuidade e também personalidade. Personalidade enérgica se A >B e 
despótica se B> A. 

O+ AB 
A fórmula --- traduz o fndice de sociabilidade e também 

A+ B 
() de dispersão, brilhante a sociabilidade se O>AB e dispersão absor­
-vente se AB> O. 

COOPERAÇAO DOS GRUPOS SOCIAIS 

Os índices supra, calculados para cada grupo social, permitem 
descobrir as causas remotas de seu comportamento e prever as rea­
~s que êle desencadeará contra qualquer outro grupo social do 
.qual se conheça também a fórmula psicobiológica. 

Dois exemplos nos parecem interessantes de ser examinados a 
-seguir. Conhece-se o caráter particularmente estável, relativamente 
~stático e fechado da Guarda Republicana de Paris. 

Eis a fórmula psicobiológica de uma de s~as seções, que esta­
belecemos faz algum tempo. 

França 
Guarda Rep. 

% 
Homens 

•;. 

A O 
42,6 43,2 
66 46 
51,17 35,7 

B AB 
11,2 3 

9 8 = 129 
7 6,13 
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c DIFERENÇAS·: BIOLÓGICAS 
DOS GRUPOS SANGU(NEOS 

:lll lll, lllllllllllllllll[l 

!E><log o
0

oJ 
1·-AGLUTINOGÊNIO A 2-AGLUTININA ANT I B 

.. 3-AGLUTINOGfNIO B 4-AGLUTfNINA ANTI A 

. 

o 

B 

Examinando os dados supra nota-se o número relativamente ele­
vado de A e AB ein relação a O e, B comparando-se à fórmula psico­
biológica da França. Notar-se-á. também o índice de personalidade 
A+B em relação ao índice de di,spersão O+AB. 

O segundo exemplo ilustra de modo mais particular as diferen­
ças que podem existir entre diversos grupos militares. Em 1954 ti­
vemos em mãos os levantamentos dos grupos sangüíneos de um 
Batalhão do . . . . RI estacionado na Indochina e de oficiais de uma 
Sec. do EM do Ministério da Guerra. Vejamos o quadro estabelecido: 

~ 

• A o B AB 

Sec. EM Hom~ns 8 17 1 = 26 
Ofo 30,72 65,38 3,9 

BtL Of. Homens 7 7 1 = 15 
, o/o 46,67 46,67 6,66 

Sgt Homens 43 30 5 1 = 79 
o/o 64,43 37,97 6,32 1,26 
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Cb Homens 39 56 11 2 = 108 
% 36,11 51,85 10,18 1,85 

Sold Homens 82 104 19 3 = 208 
% 39,42 50 9,15 1,44 

Efet Btl Homens 171 197 35 7 = 410 
% 41,7 48,1 8,5 1,7 

.. 
Se êste exército fôsse constituido por tropas do contingente anual 

sõmente, sua fórmula seria muito semelhante à fórmula geral da 
França. Como vemos, ela se afasta ligeiramente, mas devemos levar 
em conta que temos fórmulas diferentes para os soldados e cabos 
de um lado e para os oficiais e sargentos de outro, o que pode ser 
explicado pelo fato de haver uma grande maioria dentre êles de vo­
luntários ou engajados a têrmo, dos quais alguns deveriam ter bus­
cado uma evasão na divertida ação proporcionada pela viagem, daí 
resultando ensejos para múltiplas interações (eis pois a forte pro· 
porção de sangue 0), enquanto que os oficiais e sargentos são mili­
tares de carreira. Ademais êsse confronto esclarece com novas luzes 
as diferenças que podem ser encontradas entre os quadros dos ele­
mentos em campanha e os oficiais de Estado-Maior. O número par­
ticularmente elevado· dos de sangue O no Ministério criava um am· 
biente mais fàcilmente orientado para as discussões nas tropas de 
idéias, os contactos com os serviços exteriores, politicos, e outros ... 

A tomada de consciência das diferenças ternperamentais entre os 
homens deveria impedir, para o futuro, que o acaso, a intriga e a 
anarquia presidissem a constituição dos grupos sociais. Os homens, 
embora com características e temperamentos próprios, não seriam 
mais rivais pois compreenderiam que deveriam se complementar e 
por conseguinte perderiam seu espírito de concorrência estéril para 
buscar uma colaboração frutuosa. Psicobiolõgicamente êles necessi­
tam uns dos outros. Sem os Melódicos o grupo social perde sua mo­
bilidade e seu sistema de ligações tanto internas quanto as voltadas 
para o exterior. Sem os Harmônicos desaparecem suas faculdades de 
renovação a seu poder criador. Sem os Rítmicos faltará a continui­
dade e perseverança na busca de seus objetivos. É verdade, porém, 
que grande parcela de sangue B torna o grupo monolitico, muito 
sangue A torna-o utópico e mUito sangue O fá-lo cair na dispersão 
total de esforços. Para que um grupo permaneça vivo há doses óti­
mas que é necessário respeitar os limites e que variam segundo o 
objetivo que se tem em vista. 

O que é válido para a fOrça dos grupos sociais o é também para 
a fOrça e vitalidade dos grupos étnicos. 

NOTA DO TRADUTOR 

Um companheiro, estudioso do assunto, a quem mostramos êsse 
trabalho se prontificOu a ilustrar, com um exemplo colhido entre 
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nós, as afirmações nêle contidas. Passemos a palavra a êsse com­
panheiro: 

"Em um EMR que conhecemos bem e cujas caracteristicas prin­
cipais eram o entendimento perfeito entre seus membros <atritos mi· 
nimos) e o desembaraço em cumprir as missões por mais difíceis e 
penosas que fôssem (tipo ''bola pra frente">, fizemos o levantamento 
dos grupos sangüíneos e obtivemos o seguinte: 

Oficiais: 
Homens 

% 

A 
13 

o 
19 

36% 53% 

B 
3 
8% 

AB 
1 
3% 

Examinando o acima exposto notamos que: A+0=32 predominam 
muito fortemente sôbre B+AB=4, o que indica ser um Grupo Criador. 

O>A 09>13), o que indica que a expansão neste grupo se faz 
mais em extensão do que em profundidade, nos trabalhos que realiza. 

Examinemos agora os índices: 

O+B 19+3 
= 

A+AB 13+1 

A+AB 13+1 
= 

O+B 19+3 

,I 

A+B 13+3 
= 

O+AB 19+1 

= 
A-tJ3 13+3 .. 

Indica utilização ativa do meio exterior, liga­
ções fáceis e utilização voltada para a coletivi· 
dade e não egocêntrica, pois O>B. 

Mostra que o índice de estagnação é fraco, há 
dinamismo, pois a parte que indica: mobilida­
de, continuidade e perseverança <O+B) é maior 
do que a A+B, que indica potencial criador 
e instabilidade ao mesmo tempo. No caso tam­
bém a inércia, quando se manifesta, é mais 
contemplativa do que expectativa, pois A>AB. 
l!:sse índice nos mostra, no caso, uma situação 
de equilíbrio no que diz respeito à continuida­
de e profundidade. Como dissemos, não é de se 
esperar do Grupo uma grande profundidade 
nos trabalhos, porém a personalidade do gru­
po é enérgica em vez de inflexível, isto por­
que A>B. 

Também indica equilíbrio. O Grupo não é dis· 
persivo pois embora muito sangue O indique 
isso, a soina A+B o equilibra. O índice de so­
ciabilidade é brilhante, pois O>AB em propor­
ção bastante forte. 

l!:ste pequeno ensaio não tem a veleidade de "dar a última pala· 
vra" sôbre o assunto~ mas estamos certos trará aos estudiosos uma 
pequena contribuição. Vimos que os índices confirmaram, de um 
modo geral, a impressão global que tínhamos sô)lre o citado Estado­
Maior". 
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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA GEOpOlíTICA 

h. 

?U"I 
MAJ-BRIG GODOFREDO VIDAL, ex-membro d~ 

Instituto de Geografia e História Militar do Brasil e 
do Instituto Brasileiro de Geopolitíca. 

APRESENTAÇJI.O 

Encontrei entre os escrltos de me~ pai êste artigo lm· 
p~blicado. Não sei de sentimento mais Intenso ' que o de 

ler-se Idéias daquele que nos deu a vida e dela já. se des• 
prendeu E Idéias inéditas, novas para mim e o mundo em 

que êle viveu, mas atuais, apesar de escritas bá dez anos. 

Como ttlho Dllo tenho condições de analisar o trabalho 
que encaminho à nossa A DEFESA NACIONAL num misto 
de admiração e saudade. Lembro-me que, mõço ainda, mA• 

nuseei na mesa de meu pai momentosos documentos sôbre 

a farsa da Convençlo de Jqultos e a tentativa frustrada de 

Internacionalização da Amazônia e, de Imediato, s~rgtu ln• 
sopttáveJ desejo de estudar e analisar o assunto, o que fb;, 
q~do Capitão, no modestisslmo artlco: A lliLe!A A LUZ 
DA GEOPOLtTICA. publicado nesta revista no seu número 
de agôsto de 195L. 

VI depois, nlo sem uma acradável surprêsa, a lnclus~o 

do trabalho no tndlce Blbllográ(lco de Geopolltlca, dêsse 

perseverante estudioso que é OTAVIO TOSTA (Ten•Cel Art>, 
em c~as "Teorias Geopolíticas" busquei lnsplraç~o para esta 
apresentaçlo. 

VeJamos o que dizem os mentores da Geopolitlca, que se· 
gundo o mestre nacional Bakbeuser "é a polftica feita em 

decorrê1,1cla das condições geográficas". 

RATZEL - explicando a evolução geográfica dos espaços po· 
ütlcos, asseverou que os l!lstados, como os sêres vivos, nas­

cem, vivem, entram em apoceu e morrem, dentro da LeJ 

do Expansionismo. 

KJELLBN - formulando a célebre divisão da política, em: 
Geopolítica (Território), Demopolítlca (Povo}, EcopoUtlca 
(Economia}, Sociopolítica (Sociedade} e Cratopolitlca (Go. 
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vêrno), deu a 1• ênlase para, através dela, asseverM que 

um Est.:J.do só !'Ode ser reconhecido como detentor de 
um grande poder real quando possuJr grande espaço, li­

berdade de movimento e coesão Interna. 

MACltiNDER - definiu o "beartland" para afirmar, como pro­
fecia: "Quem dominar a Europa Oriental controlar! • 

Coração da Terra; quem dominar o Coração da Terra, 
controlará a Ilha Mundial e quem dominar a Dha Mundial 
controlará o 1\lundo". 

MABAN - é o c:onceltuador do Poder Marftímo, segundo a 
tese de que quem possui potencial mUltar só obterá hege­

monia e vitória se dominar os mares. 

HANSHOFER - Viu a Geopolftfca como um melo de educar 
as massas no conceito de es!laço, onde a luta pelo espaço 
vital (Lebensraum) deu a tônica às futuras aventuras hltle. 
ristas. 

SPYKMAN - adotou a visb global de Macklnder para lhe 

dar slgnlllcado diferente com a Jntroduçlio do seu conceito 
de Rimland (região das fímbrias, ou seja, das orlas ma­
J'ftlmas do Velho Mundo) e afirmou: "Quem controlar o 
"Rímland" dominará a Eurásia e quem dominar a Eurá- • 

sia controlará os destinos do Mundo", o que tem baseado 
a geoestratêgla da PoUtic:a de Securança dos EEUU. 

SE'VERSKY - definidor do Poder A~reo, c:omo sendo a capa­
cidade que tem uma nação de defender seus lnterêsses por 
meios aéreos. A sua visão tem sido ampliada com o ràlo 
de ação das aeronaves modernas, os misseis Intercontinen­

tais e os satélites, mas, ainda assim, serve .vara as cogita­
çl!es bélicas dos estrategistas dos dois mundos. 

.. 

Tão longa "apresentaçll.o" explica-se pelo Inusitado pra­
zer de dar aos leitores um pouco de mim mesmo para 
antecipar meu pai, êmulo lnolvldável de minhas aspira­
ções como homem, militar e cldadll.o • 

Ten-Cel GERMANO SEIDL VIDAL. 
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A nossa geração estudou a geografia, limitando-se a aprender, ma­
çantemente, de memória, os nomes dos lugares e acidentes, enumerando­
-os de forma árida, sem relação alguma com os problemas vitais da 
humanidade. 

Nossos velhos mestres não souberam liberar a geografia desta velha 
rotina, inspirando a seus alunos entusiasmo pelo estut!o. 

Educaram-nos mal, e como resultado de nossa falta de interêsse pela 
geografia, estamos sempre mais que dispostos a passar por alto a influên­
cia da.s configurações especiais na história e na política. 

Num mundo cada vez menor pelo progresso da técnica, abalado pe­
los radicais intercâmbios sociais e político.s, nossas idéias geográficas 
continuam sendo estáticas. Seguimos vendo a maturação do mundo na 
sua divisão em continentes e estados nacionais, herança de nossos avós. 

O que há de trágico nesta maneira de pensar é que tanto estadistas 
com" militares, capitães de indústria, historiadores e professôres da ciên­
cia política estejam de acôrdo com ela. Ademais, se alguns sentem as 
deficiências de sua perspectiva geográfica, não são capazes de adquirir 
visão correta mediante esforços ingentes. 

Encontramo-nos no século XX, com suas tremendas convulsões. To­
dos os dias, o homem da rua ou o Iider polftico olham o mapa com um 
sentimento crescente de impotência e de espanto . . 

E, para ser pior, ai está a cortina de fumo dos tópicos, que oculta 
as realidades geográficas sob uma terminologia "SUl GENERIS" como 
"isolacionismo", "intervencionismo", "espaço vital", "zonas de influência", 
"autodeterminação", "hemisfério ocidental", "órbita de influência", "na­
cional-socialismo", "neofascismo", "comunismo", "a Ásia para os asiáticos" 
e tantos outros. 

Porém, o mapa impõe leis. Então a gente comparava, todos os dias, 
a importância de nomes geográficos que na época de nossa infância care­
ciam de sentido. 

A concepção da geografia, em sua relação profunda com o destino 
do homem, continuava sendo superficial. Havia sido ensinada durante 
muito tempo por homens que não lograram compreender que a politica 
é destino, e a política havia sido dirigida e também ensinada durf\nte de­
masiado tempo por homens que não lograram compreender que os espa­
ços terrestres e maritimos são, igualmente, destino. 

Um dos maiores geógrafos da atualidade, Sir Halford Mackinder, 
disse certa vez - "quando comecei a ensinar geografia em Oxford, em 
1887, encontrei a oposição de muitos pensadores liberais que se funda­
mentaram em que o estudo da geografia conduzia ao desenvolvimento 
do militarjsmo e imperialismo. Não se davam conta de que a defesa pres­
supõe a compreensão do ataque". 
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Estas observações foram feitas em 1942, quando Mackinder, com 82 
anos, mostrou os obstáculos que estorvam o desenvolvimento da moderna 
geografia política. 

Para dizer a verdade, uma autêntica compreensão da geografia teria 
evitado muitos erros da politica ocidental, sobretudo se depois da pri­
meira gu~··ra mundial tivesse chegado a ser corrente um conhecimt'nto 
sadio das importantes relações existentes entre espaço terrestre e história. 

Em prefácio, a sua obra sôbre geopolftica, intitulada "The new worlrt" 
- Isaías Bowman, antigo diretor da American Geographical Society, fêz 
as seguintes observações, desgraçadamente, foram válidas até o comêço 
da 2a Guerra Mundial: 

"Compreender o pleno significado de questões que incumbem a outras 
potências que, iguais a nós outros, têm orgulho nacional e meios para de­
fender sua ·honra, requer algo mais que um sentido comum inato e dis­
posição para fazer alguma cousa razoável, porque estas questões têm um 
marco geográfico e histórico, e devem ser tratados cientüicamente.1• 

Os eleitores e os estadistas do nosso tempo devem dirigir-se às mes­
mas raizes do êrro . . . Por mais elevadas que sejam nossas intenções, tra­
balhamos tal como a ciência, sôbre princípios administrativos pouco di· 
íerentes dos de cem anos atrás. 

De fato, a estratégia politica democrática de nossa época moldou-se 
numa escola de pensamento, que não leva em conta a mákima de Napoleão 
de que "a geografia governa a politica das nações". Os homens que fazem 
a história, como César, Napoleão e Hitler, revelam, em seus escritos, o que 
pensam espontâneamente, em têrmos globais, e êste é o segrêdo de sua 
grandeza. 

Porém, nem o "De Bello Gallico", de César, nem as memórias de Na­
poleão, nem mesmo o "Mein Kampf", de Hitler, foram considerados bas· 
tante científicos para serem incluídos nos modernos livros de textos po· 
Uticos, até que se veríficou ser tarde demais. 

A hora de decisão e a luta pela sobrevivência de nosso mundo encon­
traram-nos, mentalmente, desprevenidos para a guerra verdadeiramente 
globaL. Só,então as nações em perigo começaram a rever as premissas de 
suas idéias politicas e descobriram tarde que haviam descuidado um 
camP..o vital de conhecimentos. 

Por esta obser\l"ação de Sir Thomas Haldick, conclui-se que "é muitís­
simo o que custa a ignorância da geografia" - a conta não se paga em 
dinheiro, senão em lágrimas e com sangue da juventude nos campos de 
batalha que cobrem o mundo. A história nos ensina que a ignorância 
da geografia no século XX é um crime. ' 

Hoje procw'amos lembrar a frase de Disraeli: Ao fim, o melhor in· 
formado é quem ganha". "Fas est et ab hoste doceri" (Ovidio) - est!í 
bem aprender do inimigo. 
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A Geopolítica é hoje a ciência dos estadistas e dos Estados-Maiores. 

Vamos ver o que ela é ou qual a sua definição. 

Se a compararmos com a geografia política, esta é um ramo da geo­
grafia, enquanto ela pertence ao domínio da ciência política. 

O geógrafo que se ocupa das relações espaciais. entre os Estados 
converte-se em geógrafo político; o estudioso da ciência política e ~f es­
tadista, poderíamos acrescentar, que aprende a empregar os fatôres geo· 
gráficos para uma melhor compreensão da política, convertem·se em 
um geopolítico. 

Em teoria, o geógrafo e o geopolitico deveriam -concordar. Porém, de 
fato, muita vez não o fazem. 

A geografia política e à geopolítica se caracterizam por sua maneira 
totalmente distinta de focalizar os temas. 

A primeira considera os Estados como organizações estáticas, fir· 
memente assentados sôbre fundamentos geográficos. A segunda se apre­
senta como a irmã mais jovem, (em certas ocasiões demasiado juvenil) 
da exploradora madura e de certos procedimentos. 

O domínio da geopolítica abarca o conflito e as mutações, a evolu­
ção e a revolução, o ataque e a defesa, a dinâmica dos espaços terrestres 
e das fôrças políticas que lutam nêles para a sobrevivência. 

Há outras maneiras de descrever o contraste entre ambas. Poderia­
mos dizer que a geografia política se ocupa ãa descrição do espaço·es~ado, 
isto é, sua situação e extensão, enquanto o campo da geopolítica são as 
circunstâncias vitais dentro de um estado e entre estados, em suas rela­
ções espaciais. 

A diferença entre geopolítica e geografia política, poderiamos dizer, 
consiste em que, enquanto a geografia política é só a investigação de con· 
dições, a geopolítica planteia a questão dinâmica do desenvolvimento e 
progresso em tôdas as suas situações de tempo e de espaço. 

Haushofer e a plêiade de pupilos que formou nos conciliábulos de 
Munich deram uma definição oficial a esta nova ciência. 

"Geopolítica é a ciência que trata da dependência dos fatos politicos 
com relação ao solo. Baseia-se nos amplos fundamentos da geografia, em 
especial da geografia política, doutrina da estrutura espacial dos organis­
mos politicos. 

A geopolitica aspira proporcionar as armas para a ação política e 
os principios que sirvam de guia na vida política. A geopolítica deve 
converter-se na conscifu\cia geográfica do estado. 

E, por último, vejamos a própria definição de Haushofer - "geo­
polltica é a base científica da arte da atuação politica em luta para a 
vida ou a morte dos organismos estatais pelo espaço vital" - (Le­

bensraum.) 
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Os americanos e russos consideram a geografia política e a geopolí­
tica como campos científicos comparáveis; a geopolítica, como geografia 
politica aplicada à política do poder nacional e a sua própria estratégia, 
na paz e na guerra. 

Devemos concordar que a geopolftica é um nome novo, não para 
um campo especial e limitado da ciência política, mas para um sistema 
diferente de pensamento político. 

Devemos, finalmente, anotar outras características que separam a 
geopolítica das demais formas de análises política e geográfica: rela­
cionar todo o desenvolvimento histórico com as condições de espaço e 
solo e considerar a história mesma como determinada por estas fôrças 
eternas; a geopolítica intenta predizer o futuro. 

Esta nova ciência nos conduz a encarar a lei do espaço como res­
tritiv~ da liberdade na história humana. 

O conceito do destino do homem ligado a terra é o postulado admi­
tido pela geopolítica. Então a história não é o relato de homens que fo­
ram livres para alcançar seus fins. A história reflete os penosos esforços 
das raças humanas para moverem-se dentro de limites tão estreitos como 
os impostos pelos tempos e o espaço. 

Os atos dos caudilhos e também, o das massas, as façanhas milita­
res e os êxitos ou torpezas diplomáticas, são tôdas de importância rela­
tivamente pequena. 

~ a própria terra, cujos secretos podêres regem as a~ões human~. 
Assim fala a geopolitica em suas formulações radicais. 

Semelhante versão da dinâmica da Terra e espaço leva-nos a uma 
nova maneira de apreciar o papel do homem na Terra: se a vida, em 
seu curso decisivo, está determinada pelas leis da própria Terra, então. 
poder-se-á predizer o futuro ou interpretá-lo através dos fenômenos ou 
dos sinais proféticos que revelam a estrutura da Terra. 

A geopolítica, parafraseando o autor de "A Decadência do Ocidente". 
"aspira predizer a história". (Spengler.) 

..... ,.,.. 
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